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RESUMO 

 

 

FERREIRA NETA, Ana Cristina. Desvendando Mapas na coleção Fronteiras da 

Globalização. Dissertação (Mestrado em Geografia) ï PPGG/UFPB: João Pessoa, 2016. 

 
 A construção das argumentações que compõem o corpus desta pesquisa tem como objetivo norteador 

a análise dos mapas da coleção Fronteiras da Globalização, destinada aos estudantes do Ensino Médio. 

Este estudo pretende, em específico: 1) caracterizar os mapas antigos e contemporâneos dessa coleção; 

2) verificar nesses mapas o emprego dos componentes estruturantes (título, orientação, fonte, escala, 

símbolos e legenda); 3) desvendar o uso dado aos mapas pelos autores da coleção, sob os aspectos 

estruturais, contextuais e de incentivo à leitura e à interpretação dessas representações. Para concretude 

da nossa investigação, organizamos o trabalho da seguinte forma: em primeiro lugar, escolhemos o 

corpus documental, que forneceu os mapas para serem analisados. Na seleção da coleção, levamos em 

consideração autor e coleção que estivesse presente em todas as edições do Programa Nacional do Livro 

Didático (PNLD) para o Ensino Médio, desde 2009. A partir de tal investigação, selecionamos a coleção 

Fronteiras da Globalização, cujos autores são os professores Lúcia Marina Alves de Almeida e Tércio 

Barbosa Rigolin. Após a escolha da coleção, elencamos os seguintes procedimentos de análise: a) 

unidades de registro e seleção e classificação das representações e b) a escolha das categorias de análise 

dos componentes estruturantes dos mapas. Consideramos também a autoria, contextualização e proposta 

teórico-metodológica de trabalho dos autores e os eixos de leitura e interpretação dos mapas, seguindo 

aqueles propostos pela professora Maria Ramos Simielli, ou seja, a localização e análise, a correlação 

e, por fim, a síntese. A análise dos dados obtidos revela que na maioria dos mapas da coleção está 

ausente pelo menos um dos componentes estruturants do mapa, em especial o título e o tipo de projeção 

cartográfica utilizada. A ausência de um ou vários desses requisitos configura uma incoerência com a 

abordagem teórico-conceitual da cartografia científica. A análise demonstrou, também, que a 

abordagem teórico-metedológica dessas representações ainda é incipiente, quanto ao incentivo à leitura 

e à sua interpretação, tanto para mapas antigos como contemporâneos. Esta pesquisa espera contribuir 

para o uso do mapa enquanto instrumento e linguagem útil e significativo na construção do 

conhecimento geográfico não apenas do ponto vista estrutural, mas evidenciando também os contextos 

e os significados específicos nos quais ele atua.  

 
Palavras-chave: Mapas. Livro didático de Geografia. Contextualização. 
 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

ABSTRACT 
 

FERREIRA NETA, Ana Cristina. Unveiling the maps of the high school textbook Fronteiras 

da Globalização Dissertation (Masters in Geography) ï PPGG/UFPB: João Pessoa, 2016. 
 

The fabric of the arguments that compose the corpus of this work aim to analyse the maps of the high 

school textbook Fronteiras da Globalização. The specific goals of this study are the following: 1) to 

characterize the ancient and contemporary maps of the aforementioned textbook; 2) to check the usage 

of the structuring components (title, orientation, source, scale, symbols and label); 3) to unveil the use 

of the maps given by the authors of the studied work, following the structural, contextual and the 

incentives given to the readership and interpretation of those representations. In order to achieve our 

goals, we organized this work as follows: first, we chose the documental corpus, that provided the maps 

to be analysed afterwards. During the selection of the textbook we only took into consideration authors 

and works showing up in every edition of the Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) since 

2009. The textbook Fronteiras da Globalização, written by professors Lúcia Marina Alves and Tércio 

Barbosa Rigolin, was chosen in this process. Afterwards, we advanced with the following analysis 

procedures: a) the selection and registry analysis and classification of the cartographic representations; 

b) the selection of the analysis categories of the structuring components of the maps. Furthermore, we 

also considered the authorship, the contextualization and the theoretical and methodological proposal of 

the authors, as well as the map reading and interpretation axis, as suggested by professor Maria Ramos 

Simielli, specifically the location and analysis, the correlation and the synthesis. The analysis of our data 

reveals that the majority of the maps of Fronteiras da Globalização lack, at least, one of the structuring 

components of the map, especially the title and the name of cartographic projection used in the 

representation. The absence of one or several of these components brings to light an incoherence with 

the theoretical-conceptual approach of the scientific cartography. The analysis has also shown that the 

theoretical-methodological approach to these representations, regardless of them being ancient or 

contemporary, is still incipient, considering the incentive to reading as well as its interpretation. This 

research intends to contribute towards the use of the map as a useful and significative instrument and 

language concerning the construction of the geographic knowledge, not only from the structural 

viewpoint but also highlighting the contexts and the specific senses in which it acts.   

 

Keywords: Maps. Geography textbook. Contextualization. 
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APRESENTAÇÃO 

 

Nas páginas deste trabalho, o leitor encontrará os resultados dos caminhos trilhados por 

esta pesquisa por meio de uma análise de mapas encontrados em uma coleção didática de 

Geografia destinada ao Ensino Médio, que será devidamente apresentada. Para tanto, 

organizamos continuamente o trabalho, que culminou no seguinte corpus:  

No capítulo I, ñIntrodu«o: aspectos teórico-metodológicosò, apresentamos 

considerações sobre o caminho trilhado por esta pesquisa, sua perspectiva teórica e os 

resultados das primeiras investigações e questionamentos realizados sobre os mapas nos 

volumes da coleção Fronteiras da Globalização. Organizamos a discussão tendo como 

referência as questões que envolvem os procedimentos de pesquisa e os procedimentos de 

análise.  

O capítulo II, ñA coleção Fronteiras da Globalização no Programa Nacional do Livro 

Didático (PNLD)ò, surge da necessidade de conhecermos melhor o corpus documental 

fornecedor das representações analisadas. Para tanto, buscamos discutir, de forma sucinta, o 

livro didático enquanto fonte de pesquisa e fazer alguns apontamentos quanto ao seu processo 

de seleção e classificação pelo Programa Nacional do Livro Didático (PNLD). Procuramos 

dialogar diretamente com a coleção e com as diretrizes do programa, as quais são: abordagem 

estrutural das temáticas, sua proposta pedagógica e sua descrição nas resenhas. 

No capítulo III,  ñMapas, linguagens e representa»es: uma abordagem metodol·gicaò, 

avaliamos os mapas dos volumes sob o ponto de vista conceitual e estrutural. Na primeira parte 

da discussão, trazemos a concepção teórico-metodológica dos autores sobre mapa. Em seguida, 

apresentamos a classificação que norteou a separação dos mapas da coleção em antigos e 

contemporâneos. Por fim, discutimos o emprego de alguns componentes estruturantes (título, 

orientação, escala, projeção, legenda e símbolos) dos mapas por volume.  

Por fim, no capítulo IV, ñNavegando pelos mapas da coleção Fronteiras da 

Globalização: desvendando contextos e significadosò, abordamos o uso dos mapas antigos e 

contemporâneos na coleção. Nesse sentido, sempre que possível, consideramos as categorias 

de análise estabelecidas e apresentadas no item procedimento de análise deste trabalho: 

contextualização, autoria, componentes estruturantes e adequação do mapa ao conteúdo 

geográfico, considerando a capacidade dos mapas, conjuntamente com o texto geográfico 

escrito, de proporcionar elementos para a sua interpretação, a partir da localização/análise, 

correlação e síntese.  
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O Geógrafo, do pintor holandês Johannes Vermeer 

(século XVII), Museu Städel, Frankfurt, Alemanha. 
ñN«o se podem negar os riscos quando interpretamos o 

passado atrav®s do presenteò. 

(Texto retirado do artigo ñArte, conhecimento 

geográfico e leitura de imagens: o geógrafo, de 

Vermeerò, de autoria de Jºrn Seemann, Pro-Posições, 

Campinas, 2009). 
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1 INTRODUÇÃO: ASPECTOS TEÓRICO -METODOLÓGICOS  

 

A palavra portuguesa ñmapaò (e seus derivados) ® usada em v§rias l²nguas 

modernas europeias, como espanhol, inglês e polonês, e vem do termo latino, 

mappa, que significa toalha de mesa ou guardanapo. A palavra francesa para 

mapa ï carte ï tem sua origem numa palavra latina diferente, carta, que 

também fornece a raiz para os termos italiano e russo, carta e karta, e se refere 

a um documento formal (BROTTON, 2014, p. 10).  

 

A citação que abre esta dissertação nos situa quanto à etimologia e ao significado da 

palavra mapa e suas derivações em diferentes línguas modernas. No entanto, interessa-nos o 

uso dos mapas, que, historicamente, nunca serviram de ñtoalha de mesaò, apesar de terem sido 

pintados em tecidos e tábulas de barro, entre outros materiais. Sua relevância reside na 

participação de momentos importantes para a humanidade. Tudo começou com alguns rabiscos, 

mas, ao longo dos tempos, essa linguagem veio sendo aperfeiçoada através das técnicas 

desenvolvidas a partir do ato de mapear das primeiras civilizações. Essa linguagem, segundo 

Oliveira (2007, p. 16), é mais antiga 

 

[é] que a pr·pria linguagem escrita. Povos pr®-históricos, que não foram 

capazes de registrar os acontecimentos em expressões escritas, o fizeram em 

expressões gráficas, recorrendo ao mapa como modo de comunicação. O 

mesmo acontece na atualidade com povos primitivos que não contam com um 

sistema de escrita, mas possuem mapas de sua aldeia e vizinhanças. 

 

Assim, o ato de mapear o espaço, questão de sobrevivência imediata, iria ser moldado e 

esculpido não somente pelo conhecimento e pela técnica dominada por cada civilização, mas, 

principalmente, pelas demandas e necessidades dos diferentes contextos espaçotemporais, 

imprimido e divulgando continuamente um novo desenho do mundo e do espaço geográfico. 

Diante do exposto, indicamos uma definição de mapa que contempla o viés teórico-

metodológico da pesquisa, descrita na obra intitulada History of Cartography, de autoria de 

Harley e Woodward, publicada em 1987: ñmapas s«o representa»es gr§ficas que facilitam a 

compreens«o espacial de coisa, conceitos, condi»es, processos ou eventosò (HARLEY; 

WOODWARD, 1987 apud BROTTON, 2014, p. 11).  

A partir de Brotton (2014), compreendemos que essa definição contempla o abrangente 

conjunto de artefatos/documentos que testemunham uma variedade ñd²sparò, n«o estando 

restrita somente a definições geométricas. Diante dessa concepção de mapa, o conceito que nos 
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interessa mantém uma relação estreita com ele, mas ganha um conteúdo e uma linguagem 

particular, reconstruído e se modelando ao sabor da sociedade e das vivências do estudante. 

Partimos do pressuposto de que ño mapa n«o fala por si s·ò (MARTINELI, 2014, p. 11) 

e de que este é sempre resultante de uma prática social, em dado contexto espaçotemporal 

específico, influenciado por forças políticas, sociais e culturais. Para embarcar em tal viagem, 

fez-se necessário primeiramente escolher o autor, o livro e definir os mapas a serem analisados.  

Em face desse cenário, surge esta pesquisa de mestrado este estudo tem como objetivo 

geral analisar os mapas da coleção Fronteiras da Globalização, destinada ao Ensino Médio. 

Como objetivos específicos, o trabalho pretende: a) caracterizar os mapas (antigos e 

contemporâneos) na coleção selecionada; b) verificar nos mapas da coleção o emprego dos 

componentes estruturantes (título, orientação, fonte, escala, símbolos e legenda); c) desvendar 

o uso dado aos mapas pelos autores da coleção, sob os aspectos estruturais, contextuais e de 

incentivo à leitura e à interpretação dessas representações.  

Aqui tem in²cio nosso estudo em busca do ñesplendor dos mapas, caminho abstrato para 

a imagina«o concretaò1, presente nos volumes componentes da coleção em estudo, ciente de 

que tal conhecimento geográfico é fruto de milênios de um esforço que se iniciou no 

mapeamento do espaço. Dos primeiros rabiscos e borrões aos mapas modernos, muito 

conhecimento foi construído e acumulado. Esperamos assim que no Ensino Médio os 

estudantes tenham acesso a mapas que foram e são realmente importantes em cada contexto 

histórico, econômico e social, de forma a melhorar a compreensão da organização atual do 

território brasileiro, bem como do mundo.  

 

1.1 Procedimentos de pesquisa 

 

Depois de uma discussão preliminar sobre mapa, iremos esclarecer o caminhar teórico-

metodológico deste estudo. Em primeiro lugar, procedemos à escolha do corpus documental, 

que forneceu os mapas para análise. Para tanto, estabelecemos que o autor e a coleção a ser 

pesquisada deveriam estar presentes em todas as edições do Programa Nacional do Livro 

Didático (PNLD) para o Ensino Médio, desde 2009. Essa seleção foi feita através da plataforma 

                                                 
1 PESSOA, Fernando. Poesias de Álvaro de Campos. Lisboa: Ática, 1944 (imp. 1993). 
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online do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação2, que agrupa resenhas das coleções 

didáticas de todas as áreas do conhecimento em seus respectivos Guias do Livro Didático.   

Nessa busca, escolhemos uma coleção cujos autores são os professores Lúcia Marina 

Alves de Almeida e Tércio Barbosa Rigolin. A primeira é licenciada em Geografia pela 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de São Bento, da PUC/SP, e o segundo bacharel e 

licenciado em História pela Universidade de São Paulo (USP) e bacharel e licenciado em 

Ciências Sociais pela Universidade do Estado de São Paulo (UNESP).  

Ambos têm experiência como professores da rede pública e particular do estado de São 

Paulo. Esses autores apresentam coleções e livros didáticos desde o início da distribuição do 

PNLD para o Ensino Médio. Optamos, entretanto, pela coleção de livros didáticos mais recentes 

dos autores supracitados, presentes na edição de 2012 do PNLD. É importante destacar que no 

tempo de definição da fonte de pesquisa ainda não havia sido publicado o PNLD 2015. 

A coleção Fronteiras da Globalização está distribuída em três volumes. O Volume 1, 

O Mundo Natural e o Espaço Humanizado, tem 328 páginas e 74 mapas distribuídos em 7 

Unidades temáticas, subdivididas em 25 capítulos, com os seguintes assuntos: História do 

pensamento geográfico; Categorias da Geografia (lugar, paisagem, região, Estado-Nação); 

Espaço Natural; Espaço Humanizado; Questões Ambientais. 

O Volume 2, O Espaço Geográfico Globalizado, possui 292 páginas e 75 mapas, 

distribuídos em 5 Unidades temáticas, subdivididas em 27 capítulos. Esse volume aborda os 

seguintes assuntos: Capitalismo e organização do espaço; O mundo em desenvolvimento; 

Atividades econômicas (primárias, industriais); Organismos internacionais; Blocos 

econômicos, apresentando uma Geografia mais voltada para o espaço mundial. 

O Volume 3, O Espaço Brasileiro: Natureza e Trabalho, é composto por 328 páginas e 

por 82 mapas. Encontra-se dividido em 6 Unidades temáticas, subdividas em 25 capítulos, que 

tratam de assuntos mais relacionados ao território brasileiro: Capitalismo e organização do 

espaço; O mundo em desenvolvimento; Atividades econômicas (primárias, industriais, 

terciárias); Organismos internacionais; Blocos econômicos e Questões ambientais.  

Destacamos que o recorte deste estudo não contempla mapas que estão nos exercícios, 

visto que a nossa proposta de análise quer dialogar com mapas que estão junto do texto 

geográfico no tratamento dos temas. Além disso, salientamos que optamos pela coleção didática 

do professor, que traz em anexo o manual do professor. Escolhemos o livro do professor, pois 

                                                 
2 Link para a Plataforma: <http://www.fnde.gov.br/programas/livro-didatico/guias-do-pnld/item/5940-guia-pnld-

2015>. 
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nossos questionamentos e análises têm como enfoque auxiliar o professor no trabalho em sala 

de aula.  

Para melhor fundamentar a proposta de análise dos mapas, realizamos um levantamento 

bibliográfico tendo como referências os seguintes parâmetros: 

 

a) o parâmetro temático ï as obras relacionadas ao objeto de estudo, de 

acordo com os temas que lhe são correlatos; 

b) o parâmetro linguístico ï as obras nos idiomas português, inglês, espanhol 

etc.;  

c) as principais fontes que se pretende consultar ï livros, periódicos, teses, 

dissertações, coletâneas de textos, etc. (LIMA; MIOTO, 2007, p. 41). 

 

Nesse levantamento, observamos uma amálgama variada de trabalhos publicados na 

atualidade, que demandou o estabelecimento de ñfiltrosò terminol·gicos relacionados 

diretamente com os parâmetros acima descritos. Restringimos, portanto, a nossa pesquisa ao 

material que versa sobre os seguintes temas: ñmapas nos livros did§ticos de Geografiaò e 

ñmapas no Ensino M®dioò.  

A partir desses ñfiltrosò, encontramos alguns eventos cient²fico e peri·dicos pelos quais 

iniciamos nossa busca, são eles: 1) o XXVI Congresso Brasileiro de Cartografia, realizado em 

Gramado, Rio Grande do Sul, em 2014; 2) a VII Edição do Colóquio de Cartografia para 

Crianças e Escolares; e 3) Revistas de Cartografia e Ensino de Geografia, são elas: Revista 

Brasileira de Educação Geográfica, Revista Brasileira de Cartografia, Revista Brasileira de 

Ensino de Geografia. 

O primeiro evento ofereceu um espao de debate intitulado ñCartografia para Crianas 

e Escolaresò, no qual foram apresentados 34 trabalhos, dos quais 5 tem enfoque no Ensino 

Médio. Organizamos o material, desse evento em específico, em cinco categorias. 3 Entretanto, 

ao compilarmos os dados, notamos que nenhuma trata do nosso objeto de pesquisa, que são 

mapas em livros didáticos. 

O segundo evento que fez parte do nosso escopo de pesquisa, foi a VII Edição do 

Colóquio de Cartografia para Crianças e Escolares, que ocorreu de 26 a 28 de outubro de 2011, 

em Vitória, Espírito Santo. A escolha desse evento se justifica pelo fato de ele apresentar um 

acervo completo, no próprio site, acondicionado de forma organizada, permitindo o acesso e o 

download dos respectivos trabalhos. Estes contabilizam um total de 39 textos, que estão 

                                                 
3 Ver Apêndice A- Distribuição por categoria temática dos trabalhos apresentados para o Ensino Médio do XXVI 

Congresso Brasileiro de Cartografia, realizado em Gramado, Rio Grande do Sul, em 2014. 



21 
 

 

distribuídos em Grupos de Trabalhos (GT), sendo que apenas 9 deles versam sobre o Ensino 

Médio4. 

Nesse ponto, destacamos o trabalho de Marcello Martinelli, ñDos mapas analíticos aos 

mapas de s²ntese nos atlas geogr§ficos escolares: a passagem de um racioc²nio para outroò, 

publicado em 2011, que, apesar de não trabalhar com livro didático, traz uma proposta 

interessante para o Ensino Médio. Discute sobre ñAtlas geogr§ficos escolaresò, demonstrando 

incoerências na produção e no uso dos ñmapas de s²nteseò ® oriundo da cartografia de s²ntese, 

onde os mapas segundo Martinelli (2011, p. 65) ñ[...] n«o trazem elementos em superposição 

ou justaposi«o, mas fundidos em ñtiposò, o que significa que dever«o mostrar agrupamentos 

de lugares, caminhos ou §reas [...]ò. 

Estes são construídos, por meio da passagem do raciocínio de análise para o de síntese, 

apontando a necessidade de uma maior transparência junto aos procedimentos de elaboração 

desses mapas. Por esse motivo, o mapa de síntese deveria ser precedido de outras 

representa»es, contendo ñdadosò que auxiliaram na sua produ«o (MARTINELLI, 2011). 

No que diz respeito à nossa busca em revistas eletrônicas, delimitamos alguns periódicos 

e seus artigos em todas as edições desde a fundação até 2014. Trataremos primeiro da Revista 

Brasileira de Educação Geográfica cujo foco e escopo5 integram pesquisas específicas da 

Geografia Escolar. No entanto, não encontramos trabalhos que versem sobre o nosso objeto de 

pesquisa.  

Entretanto o artigo ñOs países tropicais nos livros didáticos de Geografia do ensino 

secund§rio franc°s entre 1925 e 1960ò evidencia os elementos epistemológicos e o contexto 

espaçotemporal em que a obra foi produzida. É fruto de uma tese de livre docência defendida 

pelo professor Hervé Thery na Université Sorbonne Nouvelle, onde o autor aponta a 

dependência dos livros didáticos e os currículos, de modo que, para serem vendidos, eles 

                                                 
4 Apêndice B-Frequência dos trabalhos em cartografia escolar por GTS do VII Colóquio de Cartografia para 

Crianças e Escolares, 2011, Vitória/ES. Anais... Vitória, 2011. 
5 Missão: tornar-se um importante veículo de divulgação científica de pesquisas sobre a Educação em Geografia 

no Brasil e no exterior, sobretudo em países ibero-americanos, incentivando e fomentando práticas e reflexões 

realizadas em espaços formais e não formais de educação. Público-alvo: I) Pesquisadores de Educação em 

Geografia do Ensino Superior (professores, alunos de pós-graduação stricto sensu, lato sensu e alunos de 

graduação); II) Professores-Pesquisadores da Educação Básica; e III) Professores e demais participantes de 

espaços não formais de educação. A revista privilegiará em suas publicações, sempre que possível, a abrangência 

nacional no que diz respeito à origem de seus autores. 

Objetivo: Publicar, disseminar e promover o intercâmbio nacional e internacional de pesquisas e práticas 

educacionais ligadas à Educação em Geografia em diferentes níveis de educação formal e não formal, valorizando 

os diferentes recortes temáticos e teórico-metodológicos de investigação. Disponível em: 

<http://www.revistaedugeo.com.br>.  
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deveriam seguir estritamente a sua ñletra e o seu esp²ritoò. Se tais premissas não fossem 

cumpridas, estes poderiam não ser recomendados para compra. 

Observamos que neste artigo o mapa é pouco explorado, embora se configure como uma 

rica representação. Sobre isso, o seguinte trecho ® esclarecedor: ños pa²ses tropicais, parecem 

ser vistos a partir do navio que outrora levava os navegadores europeus, e pelo menos até 1935, 

os capítulos sobre a costa são geralmente os primeiros quando se trata dos pa²ses tropicaisò 

(THERY, 2014, p. 167). A articulação de tal discussão ajudaria explicar certos aspectos 

apresentados no mapa da África6 exposto no artigo, que apenas é mencionado como 

complemento da informação.  

Outro periódico pesquisado é a Revista Brasileira de Cartografia, na qual, encontramos 

dois trabalhos que nos ajudam a pensar sobre o nosso objeto de estudo. O primeiro a ser 

mencionado ® o artigo ñConsiderações sobre algumas técnicas de elaboração de mapas em 

anamorfose: análise sobre a utilização desse tipo de representação no material didático do 

estado do S«o Pauloò, da autoria de Bruno Zucherato (Universidade de Coimbra ï UC) e Maria 

Isabel Castreghini de Freitas (Universidade Estadual Paulista ï UNESP), publicado em 2014. 

Esse trabalho trata da análise de mapas a partir do emprego da anamorfose e faz ainda 

uma quantificação e investigação da presença das diferentes tipologias de representação no 

material didático do Ensino Médio adotado pela rede pública do estado de São Paulo. O segundo 

artigo intitula-se ñMapas Est§ticos e Din©micos, tanto Analíticos como de Síntese, nos Atlas 

Geogr§ficos Escolares: a Viabilidade Metodol·gicaò, de autoria de Marcello Martinelli e 

Elizabeth de Souza Machado-Hess, ambos da Universidade de São Paulo (USP). Publicado em 

2014, esse artigo reúne abordagens metodológicas da cartografia temática e sua viabilidade para 

a elaboração de representações analíticas e de síntese.  

No último periódico, Revista Brasileira de Ensino de Geografia, que faz parte do nosso 

campo de análise, encontramos apenas um estudo sobre o livro didático, o qual não se articula com 

o nosso objeto. Assim sendo, optamos por não apresentá-lo. 

Apesar de os trabalhos abordarem temáticas variadas, eles convergem para um ponto 

específico: a produção (e reprodução) metodológica na tentativa de superação das dificuldades 

de aprendizagem quanto à leitura e à interpretação dos conteúdos de cartografia escolar, girando 

o debate em torno do público-alvo do livro didático. Nesse sentido, cabe questionar: os autores 

da coleção Fronteiras da Globalização consideram os novos debates promovidos em eventos 

                                                 
6 Mapa de África para a Pequena geografia sistemática, o livro de geografia de Achille, Meissas e Michelot. 

Coleções patrimoniais digitalizadas da Université Bordeaux 3, disponível em: <http://1886.ubordeau>. No mapa, 

pode-se seguir em detalhe o percurso de Savorgnan de Brazza na sua exploração da África Equatorial entre 1876 

e 1878, a qual teve grande impacto na época. 
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científicos e periódicos eletrônicos sobre os temas cartografia e cartografia escolar para 

repensar e aprimorar a sua proposta teórico-metodológica de trabalho com os mapas. 

Um exame superficial nas referências bibliográficas dos volumes das coleções nos 

mostrou que os autores usam como referências livros, dicionários e atlas variados na produção 

do conhecimento geográfico. Entretanto, diante da complexidade da questão, consideramos 

essa resposta incompleta. Por esse motivo, durante o trabalho observaremos, a partir do 

tratamento dados aos mapas, se existe correlação com os debates sobre o ensino do e pelo mapa. 

O resultado do levantamento evidenciou as seguintes problemáticas: o percentual de 

trabalhos publicados relacionados ao Ensino Médio ainda é baixo em relação às outras etapas 

do Ensino Básico; os referidos trabalhos apontam para as dificuldades dos estudantes em ñler o 

mapaò, tendo em vista o n«o dom²nio de conceitos b§sicos, como, por exemplo, a orienta«o, 

bem como de outras no»es da ñAlfabetiza«o Cartogr§ficaò.  

Diante desse cenário, questionamos se os autores dos livros didáticos em análise estão 

conscientes dessas problemáticas, podendo usar técnicas e metodologias que auxiliem na leitura 

do mapa pelos estudantes. Por fim, a tessitura de discussões profícuas neste trabalho torna 

necessário que levemos em conta tanto a sua relação com os diferentes contextos nos quais elas 

foram desenvolvidas quanto os diversos aspectos teórico-metodológicos assumidos pelas 

investigações no campo do ensino de Geografia. 

 

1.2 Procedimentos de Análise 

 

Esta pesquisa se enquadra na modalidade qualitativa, na chamada análise documental. 

Segundo L¿dke e Andr® (1986, p. 38), a an§lise documental ® uma ñt®cnica valiosa de 

abordagem de dados qualitativos, seja complementando as informações obtidas por outras 

t®cnicas, seja desvendando aspectos novos de um tema ou problemaò.  

Nesse sentido, os autores prop»em a tomada de duas ñdecis»es metodol·gicasò. A 

primeira é a caracterização do tipo de corpus documental que será analisado (oficial, técnico ou 

pessoal) e a segunda, a decisão do caminhar metodológico, que se relaciona diretamente ao 

arcabouço teórico e ao estabelecimento de categorias de análise oriundas da revisão da 

literatura. Trata-se de um método dinâmico de pesquisa que não é fixo e que pode ser reavaliado 

durante o curso dos trabalhos. De acordo com Lüdke e André (1986, p. 41), após selecionados 

os documentos, 
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o pesquisador procederá à análise propriamente dita dos dados. Para isso, ele 

recorre geralmente à metodologia de análise de conteúdo, que é definida 

...uma técnica de pesquisa para fazer inferências válidas e replicáveis dos 

dados para o seu contexto. Explicitando melhor sua definição, o autor afirma 

que a análise de conteúdo pode caracterizar-se como um método de 

investigação do conteúdo simbólico das mensagens. Essas mensagens, diz ele, 

podem ser abordadas de diferentes formas e sob inúmeros ângulos. Pode, por 

exemplo, haver variações na unidade de análise, que pode ser a palavra, a 

sentença, o parágrafo ou o texto como um todo. Pode também haver variações 

na forma de tratar essas unidades. Alguns podem preferir a contagem de 

palavras ou expressões, outros podem fazer análise da estrutura lógica de 

expressões e elocuções e outros, ainda, podem fazer análises temáticas. O 

enfoque da interpretação também pode variar. Alguns poderão trabalhar os 

aspectos políticos da comunicação, outros os aspectos psicológicos, outros, 

ainda, os literários, os filosóficos, os éticos e assim por diante. 

 

Com base em Lüdke e André (1986), compreendemos a necessidade de um tratamento 

mais específico para a fonte principal de análise: o livro didático. Em primeiro lugar, 

estabelecemos unidades de registro que resultam do arcabouço teórico-metodológico da 

pesquisa7.  

Posteriormente, as unidades de registro possibilitaram a elaboração das categorias de 

análise dos mapas dos três volumes da coleção. Estas foram pensadas para unir o arcabouço 

teórico e as questões norteadoras da pesquisa. Assim, os nossos procedimentos de análise foram 

organizados tendo como referência a) as unidades de registro, seleção e classificação das 

representações; e b) a escolha das categorias de análise, conforme mostra a Figura 1.  

Vamos agora apresentar a chamada unidade de contexto. Para tanto, é preciso situar os 

três volumes da coleção de acordo com os processos históricos, políticos, econômicos e sociais. 

O nosso intuito visa à compreensão das peculiaridades da fonte de pesquisa livro de didático 

do Ensino Médio, e da forma como as condições espaçotemporais condicionaram a obra.  

                                                 
7 Decidido o tipo de codificação, o próximo passo da análise é a forma de registro. Aqui, também pode haver 

muitas variações. Alguns preferem ir fazendo anotações à margem do próprio material analisado, outros utilizam 

esquemas, diagramas e outras formas de síntese da comunicação. Essas anotações, como um primeiro momento 

de classificação dos dados, podem incluir o tipo de fonte de informação, os tópicos ou temas tratados, o momento 

e o local das ocorrências, a natureza do material coletado etc. 
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Figura 1 ï Categorias para análise dos mapas da coleção Fronteiras da Globalização8 

 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

1.2.1 O contexto espaçotemporal e a coleção Fronteiras da Globalização 

 

Vivenciamos na atualidade um período de intenso dinamismo social impulsionado 

pelo constante aperfeiçoamento tecnológico: o chamado meio técnico-científico 

informacional9, controlado pelo capital, que, por sua vez, interfere diretamente nas relações 

sociais e, consequentemente, na organização do espaço geográfico. Essa dinâmica é 

brilhantemente interpretada por Dufour (2005), no seu livro intitulado Arte verdadeira de 

                                                 
8 Essas categorias de análise serão detalhadas ao longo do trabalho. 
9 Conceito elaborado pelo professor Milton Santos, defendido em várias obras, dentre elas o livro Técnica, Espaço, 

Tempo: globalização e meio técnico-científico informacional, que teve sua primeira edição em 1994. Nessa obra, 

o autor avança na proposição de tal conceito. Destaca-se o subtítulo do livro, no qual o meio técnico-científico 

informacional aparece associado diretamente ao conceito de globalização. 
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reduzir as cabeças: sobre a nova servidão na sociedade ultraliberal10, em que o autor revela o 

processo de ñdessimboliza«oò, que consiste na retirada da entidade de valor que o homem 

fornece aos objetos e pessoas, emergindo na sociedade indivíduos liberados de qualquer ligação 

que não seja passível de ser comercializada. 

Nesse sentido, é cada vez mais inevitável a transformação do próprio espaço e tempo 

em moeda de troca. Ao mesmo tempo, impõe-se ao Estado o papel de preservação de tais 

práticas, dentro da nova orbis político-econômica neoliberal. Segundo Harvey (2007, p. 2), ñpor 

exemplo, o Estado deve preocupar-se com a qualidade e a integridade da moeda. Ele também 

deve estruturar aquelas funções militares, de defesa, policiais e jurídicas necessárias para 

garantir os direitos de propriedade privada, e para apoiar o funcionamento livre dos mercadosò. 

Dentro desse contexto, a coleção Fronteiras da Globalização surge após duas décadas 

de transformações que emergiram a partir dos anos 1990 e, conforme Girardi (2014), 

revalorizaram as práticas cartográficas na Geografia, repercutindo na produção de obras de 

índole acadêmica (livros e periódicos, principalmente) e didática (livros didáticos e atlas 

escolares). Esses debates proporcionam o surgimento de eventos específicos na área e 

ampliaram a visibilidade de eventos gerais nas áreas de Geografia, Cartografia e Educação.  

Ali ado a isso, segundo Santos (2008, p. 27), a tecnologia da comunicação permitiu 

inovações que aparecem não apenas associadas, mas que são também utilizadas e propagadas 

simultaneamente. Aqui reside a peculiaridade da natureza do sistema atual, em oposição ao que 

sucedia anteriormente, quando a propagação dos diferentes níveis e tipos de informação não 

era feita de forma acelerada e simultânea.  

 

Nas últimas décadas a tecnologia que mais tem influenciado o campo da 

cartografia tem sido os SIGs. Com a digitalização da informação espacial e a 

evolução dos computadores e dos sistemas gerenciadores de bancos de dados, 

os mapas passaram a ser construídos em ambiente computacional. Isso mudou 

profundamente seu processo de produção e seu campo de aplicação, pois, além 

de automatizar as etapas do mapeamento, tais sistemas integraram dados 

georreferenciados de diferentes fontes, o que permitiu o tratamento e a 

combinação de informações mais complexas pelos cartógrafos. Desse modo, 

hoje, através dos SIGs, os mapas têm sido amplamente utilizados como meio 

ou resultado de diferentes tipos de análises espaciais, servindo a estudos, 

pesquisas e à tomada de decisões nas áreas de Planejamento Urbano e 

Regional, Transporte, Comunicação, Recursos Naturais, Energia etc. Nesse 

contexto, os SIGs difundiram a cartografia em esferas públicas e privadas 

voltadas à gestão de setores socialmente estratégicos (CANTO, 2010, p. 42). 

                                                 
10 Título do livro publicado pela editora Companhia de Freud, no Rio de Janeiro, edição de 2005. Escrito pelo 

professor Dany-Robert Dufour, filósofo, professor de Ciências da Educação na Universidade de Paris. A obra 

discute a sociedade atual à luz do conceito de dessimbolização promovido pelo sistema neoliberal. 
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Vivemos hoje no mundo do Google Earth e do Google Maps, que, segundo Brotton 

(2014, p. 452), cria uma ansiedade em seus utilizadores, gerada ñpor um modelo de neg·cio 

monopolista [é] de uma crena intrinsecamente democr§tica no poder da internetò. 

Atualmente, com todo o aparato tecnológico disponível e seu correspondente excesso de 

informação, não há como racionalizar e/ou determinar totalmente a nossa visão de mundo, não 

sobrando espaço para a criatividade e a análise crítica, ou seja, a construção pessoal de uma 

visão de mundo que pode ser dialogada e aperfeiçoada com o tempo. A esse respeito, Canto 

(2010, p. 13) afirma que, no ciberespaço,  

 

[...] passamos a navegar em diferentes direções por esse universo repleto de 

caminhos tortuosos. Nossos percursos nos levaram a diversos lugares virtuais, 

através dos quais conhecemos uma infinidade de mapeamentos que pareciam 

nos mostrar os rumos que a cartografia vinha tomando nesse novo mundo.  

 

Nesse sentido, o sociólogo Manuel Castells alerta, desde 1998, que a sociedade em rede 

 

[...] representa um novo sistema de comunica»es que gera ñvirtualidade realò, 

tratando-se de um sistema no qual a própria realidade (ou seja, a existência 

material/simbólica das pessoas) é totalmente captada, completamente imersa 

num ambiente de imagem virtual, cujas aparências não estão apenas na tela 

por meio da qual comunica as experiências, mas se tornam a própria 

experiência (CASTELLS, 1998 apud BROTTON, 2014, p. 452). 

 

Em meio a essa amálgama de ferramentas didáticas e tecnológicas disponíveis e à 

intensa produção científica no tocante à análise e à compreensão do espaço geográfico, 

observamos que, na sala de aula, o livro didático ainda permanece como grande referência 

teórico-metodológica na construção do conhecimento geográfico. 

Diante desse contexto, acreditamos que, para além do exame dos aspectos positivos e 

negativos da chamada revolução neoliberal, conforme aponta o autor, torna-se necessária, 

também, a procura de sistemas alternativos que privilegiem a participação de todos na tomada 

das decisões. No entanto, para alguns, isso se configura como uma utopia inalcançável e 

inatingível11.  

                                                 
11 Apesar de acreditarmos na importância da procura de alternativas ao neoliberalismo, devido aos limites desta 

pesquisa, torna-se impossível aprofundarmos tal questão. Nesse sentido, recomendamos ao leitor a obra 

Democracia Pura, de autoria do professor e filósofo J. Vasconcelos, publicada em 2014, pela editora Exterior. Tal 

obra abrange os aspectos que ao longo do tempo promoveram o desfazimento da democracia natural a la 

Rousseau, entendida por alguns como comunismo primitivo (Marx). Tendo como objetivo principal o estímulo de 

discussões sobre a construção e efetivação da democracia pura, essa publicação enfatiza que a política, seguindo 

os preceitos de uma ciência baseada na racionalidade, poderá construir as bases para essa efetivação.  
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O autor destaca que, contraditoriamente, o sistema neoliberal vem impondo a destruição 

da democracia, em duas vias. Por um lado, o neoliberalismo tem corroído as estruturas e poderes 

institucionais soberanos, em nível global. Por outro, está atingindo diretamente as forças de 

trabalho, suas organizações e, consequentemente, as instâncias das relações sociais, políticas e 

o bem-estar social de modo geral, influenciando em arranjos tecnológicos, modos de vida, 

pertencimento a terra, hábitos afetivos, modos de pensar e outros (HARVEY, 2007).  

 É então necessária e urgente a discussão crítica das ideologias em que se baseiam esses 

discursos, ñoferecidosò nos meios de comunica«o de massas como a ¼nica alternativa poss²vel. 

Sabemos que, historicamente, um dos meios mais eficazes de promover e subsidiar tal discussão 

é o desenvolvimento da educação.  

Entretanto, consideramos que pensar a Educação Geográfica ñPara além do Capitalò 

(M£SZAROS, 2008, p. 65, grifos do autor) teria um papel fundamental, ñ[...] tanto para a 

elaboração de estratégias apropriadas e adequadas para mudar as condições objetivas de 

reprodução, como para a automudança consciente dos indivíduos chamados a concretizar a 

cria«o de uma ordem social metab·lica radicalmente diferenteò. 

A coleção surge num contexto em que existe uma pluralidade de abordagens sobre o 

mapa e muitas delas privilegiam as tecnologias e seus atributos na coleta, no tratamento e na 

transformação da produção de representações, por isso, segundo Girardi (2014, p. 27): 

 

Nesta reconfiguração temática e teórica da ciência geográfica não é possível 

se falar em postura homogênea em relação aos mapas e à cartografia. Se no 

início do movimento de renovação era possível identificar uma ruptura com a 

cartografia que então estava disponível (a tradição cartográfica da geografia 

regional), no desenrolar dos estudos nos anos 1990 o que se encontram são 

perspectivas variadas. Campos específicos do conhecimento geográfico foram 

incorporando as inovações tecnológicas conforme elas ofereciam maiores 

possibilidades de coleta, tratamento, transformação dos dados em mapas. 

Outros campos foram, ao contrário, diminuindo a importância da prática 

cartográfica em seus fazeres. O que está em questão, em um ou no outro caso, 

é a espacialidade com que se opera, prioritariamente. 

 

 

Podemos agora situar a coleção Fronteiras da Globalização dentro desse contexto 

espaçotemporal. Verificamos que tal exercício implica revisitar o debate educacional que vem 

se construindo há quase duas décadas, com a implementação da Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDB). Segundo esse documento, o Ensino Médio  

 

[...] vem passando por diversas transformações na sua forma de organização, 

estrutura, objetivos e currículo, algumas mais amplas, outras menos 
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perceptíveis. Um aspecto que tem permeado o debate sobre esse nível de 

ensino, quase desde a sua origem no Brasil, é a sua própria identidade, questão 

que ganha hoje maior relevância (MOEHLECKE, 2012, p. 56).  

 

A autora destaca quais as mudanças, permanências e desafios que despontam sobre o 

Ensino Médio nas DCNEM de 1998 e na atualização realizada em 2011. Sobre essa temática, 

destacamos alguns pontos no Quadro 1, a seguir. Contudo, a autora ressalta que os supostos 

desafios e mudanças apresentados nas DCNEM-2011 já estavam incutidos na LDB de 1996. 

Assim, a autora traz para o debate o seguinte questionamento: qual a relevância, portanto, das 

novas DCNEM? 

Quadro 1 ï Mudanças, permanências e desafios para o Ensino Médio presentes nas DCNEM de 1998 

a 2011 

Mudanças, permanências e desafios  

 

¶ Lei n. 11.741/08, que reforça a integração entre o Ensino Médio e a Educação 

Profissional; 
 

¶ Lei n. 11.494/07, que garante um financiamento específico a esse nível de ensino por 

parte do FUNDEB; e 
 

¶ Emenda Constitucional n. 59/2009, que assegura a obrigatoriedade de estudo de 

crianças e adolescentes dos 4 aos 17 anos. 
 

¶ Busca por uma identidade específica para esse nível de ensino;  
 

¶ Inadequação de sua estrutura às necessidades da sociedade; a proposição de um 

currículo mais flexível; e a valorização da autonomia das escolas na definição do 

currículo; 
 

¶ Seu objetivo central possibilita a definição de uma grade curricular mais atrativa e 

flexível, capaz de atrair o aluno para o Ensino Médio e combater a repetência e a 

evasão. 

 
Fonte: Adaptado MOEHLECKE (2012). 

 

A autora chega à conclusão de que a novidade está nos subsídios auxiliares oriundos de 

programas como Mais Educação e Ensino Médio Inovador. As características presentes nas 

diretrizes do DCNEM, descritas no quadro acima, defendem um Ensino Médio unificado, 

integrando a formação técnica e a científica, o saber fazer e o saber pensar, superando a 

dualidade histórica desse nível de ensino e propondo um currículo mais flexível e adaptado à 
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realidade dos estudantes e às demandas sociais, de modo contextualizado e interdisciplinar, 

baseado em competências adquiridas.   

O Ensino Médio no Brasil é a última etapa da Educação Básica, que, de acordo com a 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB 9394/96), tem seus objetivos expressos 

no Artigo 35:  

 

O ensino médio, etapa final da educação básica, com duração mínima de três 

anos, terá como finalidades: I ï a consolidação e o aprofundamento dos 

conhecimentos adquiridos no ensino fundamental, possibilitando o 

prosseguimento de estudos; II ï a preparação básica para o trabalho e a 

cidadania do educando, para continuar aprendendo, de modo a ser capaz de se 

adaptar com flexibilidade a novas condições de ocupação ou aperfeiçoamento 

posteriores; III ï o aprimoramento do educando como pessoa humana, 

incluindo a formação ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do 

pensamento crítico; IV ï a compreensão dos fundamentos científico-

tecnológicos dos processos produtivos, relacionando a teoria com a prática, 

no ensino de cada disciplina (BRASIL, 1996, p. 12). 

 

Para além da LDB e do DCNEM, foram publicados, no ano 2000, os Parâmetros 

Curriculares para o Ensino Médio (PCN, 2000). Esse documento foi alvo de diversas 

discussões, debates e críticas, sobretudo no tocante à sua elaboração, que não teve a participação 

dos profissionais da Educação Básica. A crítica foi especialmente forte no que diz respeito ao 

corpo teórico-metodológico, o que resultou em uma rejeição da proposta. Em resposta a essa 

rejeição dos profissionais da educação, o MEC lançou os Parâmetros Curriculares Nacionais 

Mais (PCN+), na tentativa de subsidiar e/ou operacionalizar o trabalho por competência, 

salientado na crítica ao PCN original.   

No Brasil, todas as etapas da Educação Básica, incluindo o Ensino Médio, têm como 

orientação base os quatro pilares da Educação, que são: aprender a conhecer, aprender a fazer, 

aprender a viver e aprender a ser12. Cabe ressaltar que, na Geografia, tais propostas de mudança 

metodológica se iniciaram na década de 1980 com os debates sobre o ensino, que buscavam dar 

conta de superar tend°ncias como a ñcompartimenta«o dos conte¼dos e a dist©ncia entre o 

ensino da Geografia e a realidade social, política econômica do pa²s [...]ò (PONTUSCHKA, 

2009, p. 68).  

                                                 
12 Podemos compreender melhor esse desafio que norteia a educação se examinarmos o livro Os sete saberes 

necessários à educação do futuro, de Edgar Morin, tradução de Catarina Eleonora F. da Silva e Jeanne Sawaya e 

revisão técnica de Edgard de Assis Carvalho 2. ed. São Paulo: Cortez; Brasília: UNESCO, 2000. 
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Quase duas décadas depois, o resultado dessa contraditória política educacional foi 

publicado em um relatório produzido pelo Conselho Nacional de Educação13 (MEC). Esse 

documento foi analisado por Cacete (2013), a partir do qual a autora afirma que a Geografia 

apresenta um déficit considerável de professores, além da falta de interesse dos jovens pela área 

no que concerne ao curso de licenciatura. Nesse contexto, o livro didático apresenta-se como 

um instrumento bastante ¼til presente em sala de aula. No entanto, ñexistem professores que 

abominam os livros escolares, culpando-os pelo estado prec§rio da educa«o escolarò 

(BITTENCOURT, 2010, p. 71). Embora saibamos que é dever do Estado ofertar livros de boa 

qualidade.  

Por essa razão, reveste-se de fundamental importância a existência de mais pesquisas 

que auxiliem na melhoria do livro didático, para que este possa realmente auxiliar o professor 

a melhorar a produção do conhecimento escolar e a formar cidadãos, em conformidade com o 

previsto na Seção IV da Lei de Diretrizes e Bases da Educação, no seu Artigo 35, item II, que 

sublima a import©ncia da ñprepara«o b§sica para o trabalho e a cidadania do educando, para 

continuar aprendendo, de modo a ser capaz de se adaptar com flexibilidade a novas condições 

de ocupa«o ou aperfeioamento posterioresò (BRASIL, 2000, p. 11). 

Atualmente, os autores de livros didáticos deparam-se com a pressão do sistema 

neoliberal, sobre o qual Harvey (2007) se refere como ñajustamento do discursoò, que objetiva 

a aceitação do pensamento hegemônico, sintetizado no inglês na sigla TINA ï There Is No 

Alternative. Por esse motivo, esse sistema tem a necessidade de recorrer à construção de 

conceitos oriundos do senso comum, pois somente assim se livra de questionamentos.  

 

1.2.2 Inquietações e questionamentos motivadores da pesquisa 

 

Nossas inquietações e questionamentos sobre o mapa têm como fonte as leituras e 

interpretações dos estudos dos seguintes pesquisadores: Abreu e Carneiro (2006), Brotton 

(2014), Santos (2009), Girardi (2009,2012, 2014), Harley (2009), Martinelli (2014), Girardi 

(2008), Seemann (2013), Simielli (2007, 2015), Richter (2010), Canto (2010) e Batista (2014). 

Verificamos que o ponto de concórdia entre os autores está na busca por demonstrar, revelar, 

construir e reconstruir o uso do mapa.  

                                                 
13 Para aprofundar tais questões, o leitor pode recorrer ao relatório do Conselho Nacional da Educação, produzido 

pela Câmara de Educação Básica, intitulado Escassez de professores no ensino médio, publicado pelo Ministério 

da Educação (MEC), em maio de 2007. 
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Em pesquisa, na qual analisou eventos acadêmicos e anais da Revista Terra livre sobre 

a Cartografia Geográfica e o mapa na Geografia, o Professor Paulon Girardi constatou: 

 

A marginalização do uso do mapa na Geografia brasileira e a ausência de um 

debate em torno das questões teóricas e metodológicas desta especialidade da 

Geografia [...] o quadro precário do uso do mapa e da Cartografia Geográfica 

no Brasil se deve principalmente à visão do mapa [...]. A partir desta 

constatação, é urgente a incitação de um debate sobre a natureza do mapa e de 

seu uso [...] (GIRARDI, 2008, p. 56). 

 

Atualmente, observamos esforços nesse sentido, porém, acreditamos que o caminho é 

compreender o conteúdo contido no mapa, observar e analisar essa representação considerando 

sua produção resultante do desenvolvimento do conhecimento e das técnicas e suas faces de 

atuações em cada contexto.  

Pensando em contribuir para o debate acerca de uma visão mais integral a respeito do 

mapa, este estudo fundamentou-se nos pesquisadores citados acima para discutir os mapas 

geográficos, com conhecimentos oriundos de contextos diversificados, nos quais atuam forças 

políticas, econômicas e cultuais. No momento atual, com as novas tecnologias da informação e 

comunicação, Canto (2010, p. 106) chama a atenção para um novo campo, que é 

  

o ciberespaço como a nossa área de estudo e passamos a navegar em diferentes 

direções por esse universo repleto de caminhos tortuosos. Nossos percursos 

nos levaram a diversos lugares virtuais, através dos quais conhecemos uma 

infinidade de mapeamentos que pareciam nos mostrar os rumos que a 

cartografia vinha tomando nesse novo mundo. Da prática científica de 

mapeamento. 

 

Nessa prática, os mapas são produzidos por três tipos de mapeamentos, a saber: os 

coletores, os colaborativos e os pessoais. Quanto aos primeiros, ñdesignam os mashupsò, 

produzidos por meio do cruzamento de serviços de mapas com os bancos de dados de outros 

sites e programas. No segundo grupo, os ñmapeamentos colaborativosò, o usu§rio participa 

diretamente. 

 

A fim de criar um guia de viagem interativo de todo o planeta, o projeto 

MapMyGlobe aproveita o alcance e a interatividade das redes para propor a 

construção de um mapa colaborativo. Desse modo, os internautas, qualquer 

um, s«o convidados a mapear o ñseuò globo virtual com o conhecimento que 

têm sobre o mundo. Para tanto, eles podem acrescentar a base cartográfica 

interativa do Google Maps, informações sobre os lugares em que vivem ou 

onde já estiveram. Textos, fotos, imagens, pontos e polígonos podem ser 
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utilizados para compor esse mapa multiautoral, em constante processo de 

criação (CANTO, 2010, p. 90).  

 

 Nesse ponto, fazemos um adendo, tendo em vista que a autora menciona que no contexto 

do seu trabalho considera apenas esses projetos de mapeamento. Neste estudo, pensamos, 

porém apresentar projetos oriundos de outras iniciativas, como o Mapeamento Comunitário, o 

qual, de acordo com Batista (2014, p. 8), diz respeito ao ñprocesso compreendido como 

instrumento para o engajamento de comunidades (em seu sentido de classe) à autogestão 

territorialò.  

No Capítulo III, intitulado ñMapas, linguagem e representa«o: uma abordagem 

metodol·gicaò, verificamos se o livro contém mapas resultantes desse processo de 

mapeamento.  

Segundo Canto (2010, p. 96) os Mapeamentos pessoais apresentam uma  

 

[...] característica singular que os diferem das representações enquadradas nas 

categorias anteriores. Eles não são mashups. Pelo menos não no sentido 

técnico da palavra, já que não derivam da recombinação de códigos 

preexistentes no ciberespaço. No entanto, eles continuam sendo resultado da 

composição dos mapas disponíveis por programas online com os conteúdos 

produzidos pelo usuário. Desse modo, de uma forma diferente, esses projetos 

conferem sentidos particulares àquilo que já existe, o que os tornam, 

culturalmente, uma remixagem. Nesse contexto, todos os exemplos que 

apresentamos aqui são criados diretamente nos sites que oferecem ferramentas 

muito simples de reelaboração dos mapas. 

 

Diante dessas perspectivas, acreditamos que, para analisarmos as representações como 

mapas, faz-se necessário desenvolver nosso ñolharò interpretativo e contextualizado, de modo 

que possamos identificar as possíveis incoerências. Tudo isso significa, conforme Martinelli 

(2014), o ñaprender a verò, pr§tica necess§ria em toda a comunica«o visual. Nesse sentido, 

acreditamos que esta pesquisa pode contribuir para o debate acerca do Ensino do Mapa e do 

Ensino pelo Mapa. O primeiro é abordado por Martinelli e Machado-Hess (2014, p. 902) como 

sendo  

 

[...] lastreado nas posturas teórico-metodológicas sobre a construção e 

representação do espaço na criança e sobre a respectiva representação pela 

criança, inicialmente, da sua realidade espacial, envolvendo práticas iniciais 

de Cartografia, bem como o aprendizado de sua Linguagem, para depois 

passar a trabalhar com representações da realidade espacial elaboradas por 

outras pessoas. 
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Diante dessa abordagem, este estudo considera que o Ensino do Mapa é um processo 

contínuo, que não termina, adquirindo complexidade ao longo do tempo e a cada nível de 

ensino. No entanto, o que muda é a perspectiva teórico-metodol·gica para a ñconstru«oò de 

representações mais complexas, como, por exemplo, o mapa de síntese que é construído pela 

fusão de elementos constitutivos em tipos, mas, apesar da sua complexidade, podem ser 

produzidas por estudantes com orientação do professor. 

 Outro exemplo de representação que pode ser produzida pelos estudantes, mas que está 

para além do nível do ensino, corresponde a ñMapas Alternativosò, que, no entendimento de 

Girardi (2012, p. 43), ultrapassa a vis«o da ñ[...] produção cartográfica da humanidade que não 

seja constituída nos mesmos rigores técnicos que caracterizam um mapa convencional (a escala, 

a legenda, a orientação, a projeção, a visão vertical ortogonal)ò. Mesmo assim, podem ser 

considerados mapas se analisada a funcionalidade em determinado contexto. 

Dentro dessa linha de mapas alternativos, há os mapas mentais que permitem ao 

professor compreender os conhecimentos geográficos dos estudantes quanto ao espaço 

geográfico. Atualmente, alguns autores já trabalham as potencialidades de produção do ñmapa 

mentalò não somente com crianças, mas também com estudantes do Ensino Médio.  

A esse respeito, citamos Richter (2010), que propõe os ñmapas mentaisò como 

ferramentas para auxiliar na avalia«o do ñracioc²nio geogr§ficoò de estudantes do Ensino 

Médio. Esse raciocínio é visto pelo autor como resultado do processo de formação dos 

ñconceitos cient²ficosò e ñolharò das quest»es espaciais, ao longo de toda a Educação Básica. 

Esse contexto resulta numa melhor compreensão das práticas sociais e numa melhor 

interpretação da realidade, possibilitando um entendimento da produção de diversos contextos 

sob a ótica da leitura espacial.  

Diante desse movimento que traz a produção de mapas em diferentes perspectivas 

teórico-metodológicas, consideramos a importância de o livro didático de Geografia apresentar 

diferentes abordagens metodológicas de trabalho com mapa, oportunizando ao professor um 

leque de possibilidades para que possa escolher e adequar essas abordagens à sua prática 

pedagógica no processo de ensino-aprendizagem da Geografia. 

Essas abordagens nos orientaram na compreensão do ensino do mapa e do ensino pelo 

mapa, numa perspectiva teórico-metodológica indissociável, complementar e dialógica. No 

caso do ensino pelo mapa e sua abordagem conceitual, Martinelli e Machado-Hess (2014, p. 

902) apontam que ele é 
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[...] perpetrado em geografia, promovendo o conhecimento do mundo a partir 

da inclusão e continuidade espacial, do próximo, vivenciado e conhecido ï o 

lugar ï ao distante desconhecido ï o espaço mundial ï, porém não percorrido 

linearmente, mas sim, mediante reiterados cotejamentos entre os vários níveis 

de abordagem. Isto por interessar mais compreender como a realidade local se 

relaciona com o todo mundial. Assim, o aluno será capaz de raciocinar sobre 

determinado contexto, seja em qual nível for, disposto em mapa, sem tê-lo 

experimentado antes. 

 

Consideramos o ato de possibilitar aos estudantes ñraciocinar sobre determinado 

contextoò representado em um mapa, ñsem t°-lo experimentado antesò, um desafio intrigante e 

ao mesmo tempo estimulante. Diante desse escopo e tendo como referência o objeto de pesquisa 

mapas na coleção Fronteiras da Globalização, pensamos que um dos caminhos possíveis 

corresponde ¨ configura«o dial·gica ñmapa e texto geogr§fico escritoò.  

Dentro dessa perspectiva, consideramos primordial que os livros didáticos de Geografia 

estimulem a pesquisa ou mesmo ofereçam alternativas, novas representações, como algumas 

das citadas anteriormente: mapas de síntese, mapas alternativos e mapas mentais. Todas essas 

representa»es, ou mesmo outras formas na arte do ñfazerò e do ñlerò mapas, almejamos 

encontrar em livros didáticos. 

Diante das abordagens teórico-metodológicas, mecionadas revelamos as nossas 

categorias de análise14. Discutimos nesse momento alguns resultados das primeiras investidas 

em direção ao nosso objeto de pesquisa. Eles tiveram como base três questionamentos, quais 

sejam: a) De onde são os mapas da coleção Fronteiras da Globalização? b) Quem são os 

produtores? (instituições nacionais ou internacionais, autores dos livros, pesquisadores da 

cartografia escolar); c) Para que fins foram criados?  

 Na tentativa de responder a tais questões, fizemos inicialmente um levantamento a 

respeito da origem/fonte das representações cartográficas. Os dados compilados resultaram na 

produção de três mapas (1, 2 e 3). Neles, procuramos destacar, por meio do país de 

origem/fonte, as representações pertencentes à coleção Fronteiras da Globalização, por 

volume.  

Nessa investida, os dados levantados no Volume 1 e representados no Mapa 1 

demonstram que 30% dos mapas foram produzidos no Brasil. Observamos também que mais 

de metade dos mapas (57%) tem sua origem em outros países, com destaque para o continente 

europeu (47%). No mesmo volume, constatamos que as origens de alguns mapas não puderam 

ser identificadas, número que corresponde a 13% do total. Por se tratar de representações 

                                                 
14 Recomenda-se ao leitor voltar à Figura 1 ï Categorias para análise dos mapas da coleção Fronteiras da 

Globalização. 



36 
 

 

retiradas de órgãos como a ONU, não foi possível identificar onde eles foram produzidos. Além 

disso, encontramos situações em que o autor menciona representações elaboradas a partir de 

dados secundários de outras instituições (como a FAO), mas não especifica quem produziu, de 

fato, a representação em uso. 

Quanto ao Volume 2, metade das representações foi produzida em outros países, em 

especial continente Europeu (40%). O percentual de mapas com origem no território Brasileiro 

foi de 23%. Cabe aqui destacar que os mapas que não puderam ser identificados contabilizam 

27% do total.  

Por último, observamos, no Mapa 3, que o Brasil aparece em destaque, contabilizando 

88% das representações produzidas. O grande número de representações de origem no Brasil 

deve-se ao fato do Volume 3 ter como objeto de representação o território Brasileiro. Apenas 

1% do total dos mapas não puderam ser identificados ou localizados.  

Como discutiremos nos dois últimos capítulos deste trabalho, essas representações nem 

sempre atendem às exigências teórico-metodológicas da cartografia convencional, pelas quais 

foram, supostamente, elaboradas. Observamos também que, por vezes, sua estrutura dificulta a 

leitura, tanto pela ausência de determinados componentes estruturantes dos mapas, quanto pelo 

seu emprego inadequado.  
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Mapa 1 ï Localização, por país de origem, dos mapas em uso no Volume 1 da coleção Fronteiras da Globalização 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 
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Mapa 2 ï Localização, por país de origem, dos mapas em uso no Volume 2 da coleção Fronteiras da Globalização 

 
Fonte: Elaborado pela autora.
















































































































































































































































































